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CONFIO EM VOCÊS

Caros irmãos e irmãs, jovens amigos, 
Vocês nasceram no começo deste tercei-

ro milênio. Constituem a juventude do mun-
do. Assim como vocês, este século não tem 
nem vinte anos, ainda é bem jovem. O mundo 
vai crescer com vocês e ser fruto daquilo que 
fizerem por ele. 

Lanço este apelo porque os tenho obser-
vado e confio em vocês. Faz alguns anos que 
me encontro com jovens, seja na Índia, seja 
em minhas viagens a países distantes, na 
Europa, Estados Unidos, Canadá, Austrália, 
Japão. Ao conviver com vocês, concluí que 
sua geração é capaz de transformar este 
século emergente num século de paz e diá
logo. Vocês conseguirão que a humanidade, 



8 FAÇAM A REVOLUÇÃO!

hoje tão dilacerada, se reconcilie consigo e 
com o meio ambiente.

A renovação que vocês representam é 
contra as trevas do mundo velho, um caos de 
escuridão, sofrimento e lágrimas. Vocês são 
a força que deve enfrentar essa perigosa noi-
te, em que o ódio, o egoísmo, a violência, a 
ganância e o fanatismo ameaçam a vida na 
Terra. A juventude tem a força implacável do 
amanhã, que permite deixar para trás o obs-
curantismo herdado do passado. 

Jovens amigos, vocês são a esperança 
para a humanidade. Peço-lhes que ouçam 
minha mensagem e a registrem. Confio no 
futuro, pois acredito piamente que vocês 
saberão conduzi-lo com mais fraternidade, 
justiça e solidariedade. 

Falo com base em minha experiência de 
vida. Tenho 82 anos. Aos 16,1 em 17 de no-
vembro de 1950, perdi a liberdade quando 
subi ao trono dourado de Lhasa para assu-
mir o posto supremo, tanto político como re-
ligioso, do Tibete. Aos 25 anos, em março de 
1959, perdi meu país, que foi anexado à força 
pela República Popular da China. Nasci em 
1935 e conheci os horrores do século xx, que 
registrou as maiores carnificinas da história. 
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Isso porque a maravilhosa inteligência hu-
mana, em vez de servir, respeitar e proteger 
a vida, resolveu exterminá-la, usando a mes-
ma força que dá energia ao Sol. No mundo 
de hoje, os arsenais de diversas potências 
nucleares têm capacidade para destruir o 
planeta dezenas de vezes.

Os pais e avós de vocês presenciaram 
guerras mundiais e inúmeros outros conflitos 
que ameaçaram o mundo de maneira atroz, 
tendo causado 231 milhões de mortes no sécu-
lo passado. Um tsunami de proporções inusi-
tadas atingiu a humanidade, alimentando-se 
de nacionalismos exacerbados, do racismo, 
do antissemitismo e da doutrinação ideológi-
ca. Fui contemporâneo do Holocausto nazista 
na Europa, da devastação nuclear no Japão, 
da Guerra Fria, dos massacres de popula-
ções civis na Coreia, Vietnã e Camboja e da 
Revolução Cultural e das fomes que causaram 
70 milhões de mortes na China e no Tibete. 

Todos nós vimos o Afeganistão e o 
Oriente Médio se incendiarem em conflitos 
que devastaram lugares outrora berços da 
humanidade. Hoje vemos imagens do mar 
Mediterrâneo coalhado de corpos afogados 
de crianças, adolescentes e adultos – mulhe-
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res e homens que tentaram desesperadamen-
te fazer a travessia na esperança de sobrevi-
ver e salvar os familiares.

Também estamos testemunhando o 
colapso do ecossistema terrestre, com o 
declínio alarmante da biodiversidade, em 
que uma espécie animal ou vegetal desa-
parece a cada vinte minutos. Assistimos ao 
desmatamento maciço na Amazônia, o que 
destrói o último grande pulmão do planeta. 
Observamos a acidificação de todos os oce-
anos, o branqueamento da Grande Barreira 
de Coral, o degelo no Ártico e na Antártica. 
No Tibete, considerado o terceiro polo da 
Terra, o derretimento das 46.000 geleiras do 
Himalaia ameaça de esgotamento os gran-
des rios da Ásia, fontes de vida para 1,5 bi-
lhão de ribeirinhos.

Tudo isso é mais do que sabido por vocês, 
já que nasceram e cresceram na espiral dessa 
destruição em escala mundial, por causa das 
guerras, do terrorismo e da exploração de-
senfreada dos recursos naturais.

* * *


